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·De.!Senhos de ,4. CASTA NÉ 

COMO t~l ~uce.de.ra ne~ mes~o as próprias 
formtgumhas o sabtam! O certo é que, 
por artes mágicas,. lhes aparecera um deli~ 

cioso petisco à entrada do seu formigueiro1 com­
p~cado labirinto subterrâneÇ>, síttia.do no cimo do 
p1ohal do ó(Ti'And'rt:o. 

Hapituadas a terem, J'or a1imentoJ. apenas al· 
gum bichito e, por sobremesa, o parco suco de 
~ualquer florinha, aquelas pobres formigas at~ 
Julgaram sonhar, a.panhando-~e a saborear miga­
lbinhas de pão de ló, pedacinhos de dôce de 
o~os e o~.tr~s acepi,Pe:s _deliciosos. , ~erd~de .. seja 
dtta, havtam suado a valer para ~onseguuem 
transportar para os seus apos~ntos, tão boa petis.: 
queira! Porém, 'finalmente, ali estavam,. agora, to;. 
das reunidas a comer. E era lauto: o banquete!. 
Antes, todavia, mal .se sentaram à mesa, a mais' 
velha :formigª, erguenâo-se e agitando uma cam· 
paínha, exclamava :-Recomendo ·.a todos os con .. 
v~vas, em geral, e, especialmente, aos ·mais peque­
mnos que; em virtude do ·cmenú:..· ser constituído· 
por petiscos inteiramente desconbéçidoS, embo'râ 
deli~iosos, pois já os prove~ não comam em .de-: 

. mas1a, porque tal excesso, além de atestar sempre 
má educação, lhes poderá fazer muito mal !• 

Tod~s aprovaram com a cabeça, pois nem 
t.empo lmham para falar. O que é. certo, porém,' 
·e que tão prudente conselho lhes entrou por um' 
ouvido e lhes saiu pelo outro. Podia. lá fazer ma! 
uma coisa tão boa!.,..... (diziam de si para si, en­
.quanto, gulosamente, iam comendo). Sobretudo 
uma formiga, pequenina, ainda meúda chamada 
cFifi=- e ·q~ seu_ íÍ:'m~o. o .. cFo~inicas>t, c~ miam, de 
tal modo, que, passado pouco tempo, as suas bar~ 
'rigas pareciam duas bolinhas, ·Por fim, terminado 

o banquete, c<>meçou a ·festança. Os papás~formi­
gas jogavam e discutiam pcHítl.ca e negôcip·s. As 
mama:s enumeravam o.s imensos defeitos das for­
migas-criadas. Os ~óvens dançavam ao som do cé­
le~re «Jaz~~Formtdável•, enquanto os meúdos 
bnncavam a cabra·c~ga. Tudo islo, porém, . com 
pouca animação porque as difíceis digestões da· 
papança, principiavam a fazer-se, provocando.sono 
e má disposição. Sut1itamente, porém, uma iofer·· 
nal gritaria alarmou a assistência, Eram a •Fifi. e 

(Contlmw na página J:'J 
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ERA UmA VEZ • • • 

o FELIZ .............................. _________________ _ 
Por LUIZ FIGUEIREDO CORREIA PINTO 

0
0 EL, era. um menino muito inteligente, bon­

doso e bem intencionado. Aos seis anos 
entrou para a Escola e aos sei:e, quando se 
matricul. ou, já sabia ler e escrever, menos 
mal. Foi sempre muiro bem comportado, 
sendo o exemplo modelar da Escola que 
frequentava. Muito estudioso e pontual, 
não faltava nunca á Escola e ua o pri­

meiro a entrar. Os seus livros e cadernos oonservava-9s 
sempre limpos, e o mesmo sucedia com o seu fato e 
calçado. 

Nunca foi castig-ado antes pelo contrário, recebia, 
constantemente, os merecidos elogios· do seu Professor. Um 
dia · a caminho da Escola, que distava. dois qullóJnetros 
da sua povoação, encontrou na estrada üm cordão de 
ouro - com medalhas e uma libra. Aponhou.o e correu, 
apressadamente, para a Escola. Entrou, cumprimentou res. 
peitosamente o seu professor e entregou-lhe o cordão de 
ouro dizendo· lhe que o achara na estrada, e que em virtude 
do :Ir. professor dizer, nas suas prelecções, que devemos 
entregar ao seu dono tudo aquilo quç acharmos, não sa­
bendo de quem fôsse, resolvera entregá-lo ao sr. professor, 
para ser entregue ao seu dono, quando aparecesse a recla­
má-lo pois calculava o grande dissabor porque devia ter 
paSs.ado a pessoa que o perdera, principalmente se não era 
abastada. 

o professor, chamou a· atenção dos seus alunos para 
o lindo gesto do seu condiscípulo Joel, dizendo-lhes que 
fizessem todos assim, para merecerem sempre a estima 
dás pessoas de bem e, abraçando Joél, acrescentou: pro­
cede sentpre assim pela vida adiante, que a Providência. 
se encarregará de te recompensar por tuas boas acções~ 
No dia seguinte, apareceu na Escola uma mulherzinha, 
ainda nova, que disse ter perdido o cordão de ouro na 
estrada, quando corria com o seu ·único filho ao colo, a. 
fim de chamar. o médico, pois a. criança estava. muito 
doente. 

. Recebeu, então, o cordão, ficando mUito reconhecida 

e contente, beijando e abraçando o bom Joel. Daí a 
dois dias recebeu Joel um pão de ló e meio Cento de ovos 
da dona do cordão. . 

Ele não queria aceitar, dizendo que não merecia coisa 
algUma, pois apenas cumprira o seu dever. Por fim a 
instâncias da boa mulher, aceitou o presente e, no dia 

seguinte, Íevou o pão de ló ao seu professor, alegando quob 
fõra êle quem o encaminhara sempre para o Bem. 

Em outra ocasião, estava sentado á beira da estrada. 
ã hora do recreio, comendo o seu lanche, quando passou 
junto dêle uma criancinha pobre a chorar com fome e a 
olhar muito para êle. O Joél, condoído do pobrezinho, pegou 
;no seu lanche e deu-lho todo, apesar de também estar 
com fome. Quando chegou a casa a mãi disse-lhe: -vens 
doehte, meu filho? Estás tão descorado! 

Ele, então, contou-lhe o que tinha feito, pelo que a 
mãi, muito comovida., o abraçou e beijou, louvando-lhe 
a. sua boa acção. · 

Aos 10 anos fez exame do 2.0 gráu com distinção. Os 
pais, que não eram abastados. destinaram-no ao comer­
cio .. Do pouco que ganhava, mandava aos pais e ás suas 

· duas irmãs, vários presentes. Mais tarde estabeleceu-se e 
,;tudo lhe correu sempre muito bem. 

Casou com uma formosa menina, muito bondosa e edu• 
cada, filha de uma família muito honesta e digna, de 
quem teve .um interessante casal. Pela lotaria. do Natal 
comprou um décimo de bilhete, que lhe saiu premiado 
com 600 contos. Mandou aos pais 20 contos e ás duas irmãs, 
Josélia e Herminia, 25 contos a cada uma. A seguir, com­
prou um lindo prédio com quintal, na Linha do Estoril, 
pnde vive muito feliz com a esposa e filhinhos. 

Eis aqui realizada a profecia do professor, que hoje 
~stá aposentado e que muito se regosija com a felicidade 
do seu bom ex..aluno. 

Procedam, também.. pois, .os menlnos, sempre assim e 
e. recompensa lhes virâ. · ... ~ ... .,, . 
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por AUGUSTO DE SANTA·RITA 

A bonequinha da Necas, 
é das mais lindas bonecas 
que até hoje se tem visto. 

Não resisto 
a descrevê-la, 
tão engraçada ela é I 

Gabriela, 
-assim lhe chama, 
a Nequinhas, sua ama, 
ama s~ca, já se. vê; 
e, a-pesar-de, pela idade, 
não ser inda uma mulher, 
gosta tanto, tanto dela, 
como se ~la, na verdade, 
fOsse uma filha a valer. 

Sua ctoilette:. tão rica, 
é das mais «chies•, pois trouxe-a 
de Paris a tia Anica; 
tem sapatos de pelica, 

meias de fio de escócia, 
uma farta e linda saia 
com grinaldas de rosinhas 
e com muitíssima roda; · 
uma blusa de cambraia, 
toda de seda, às pintinhas, 
a novidade ·(}a moda t 

Chapéu de fêltro, tamanho, 
caseado a ponto largo 
e todo a retroz bordado, 
no mesmo estilo e desenho 
do rico vestido a cargo 

.. 
• • 

Quando, com ela, mão dada, 
sái pela rua a passeio, 1 

da fantasia e do engenho 
dum costureiro afamado. 

toda a gente, num enleio, 
ao vê-la, tão enleada, 
murmura com galanteio: 

- «Que engraçada, que engraçada! ... » .. .. F I M .. .. 
~ I 

BAN~UETE FOE..~IGAL- rcontinuaáo áapaginat; 

o cFormicas» que se rebolavam com cólicas. Foi 
o primeiro sintoma da indigestão geral. Acto 
contínuo, todos os que haviam comido demasiado, 
se sentiram indispostos, gritando, também, cada 
qual para seu lado, num reboliço e confusão in­
discritíveis. Encheram-se os hospitais e os médi­
cos andavam atarefadissimos, sem poder salvar 
muitos .dtles que morreram com indigestões. Claro 
está que «Fifi,. e cFormiCSP foram dêste: número 
por haverem sido dos mais gulotões. · 

E a~ora, meus meninos, como remate desta .,. 

F I 

historieta, não quero deixar de recomendar-lhes 
também, como a formiguinha mais velha, e espe­
rando que o meu conselho vos não entre por um 
ouvido para saír pelo outro: . 

- «Comam sempre com moderação, para não 
tirarem resultados idênticos aos destas formigas 
lambareiras, que comeram, em demasia, das mi· 
galhas do lanche de certos meninos que haviam 
estado nêsse pinhal, em certa deliciosa tarde. 

TouTINEORA 

M -

I 
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Titt,J, éfiQ Io:1:P e !.tio alvo co1~- a seara 
'<loli'"ü:j,1 e as eira bra11cns :lo luar, tão 
fieqúél>! :ii; ,ll.a.bltüi':tÜJ à ca3a c a recolher. 
após 1?. , . ~'" · J:io aol, ao regaçc;> macio 
,da sua camita· doirada; '<it. espmnant~s e 

, .'< . ~ , vaporps~S,· riml;l.as, saiu naquela tarde, .pé 
i\ C::i ~) ante }>é, sÕzinho. Era: tão· mueta e serena 
~.,..,., __ ~:-~ ~aquela -horà ni.is~rlosá, tudo era tão novo 

pai"a ;T1tó; que, andando sempre, ·deixou de ver a sua ca-
si!lha brança .mais o fioíinho de fumo da cham!ne, que 
subia direitiiÜlo ao célÍ, como uma alma clar!nha, sem 
macula. 

Sugestjonado -pelas históril;l.s. qut: a .Avózinlla, ao serão, 
lhe contava, ' (> ,. Titó, pequenino e medroso rrías com a 
imaginaÇão extraorc'ímáriamente ex:altada. fo1 .andando, 
andart'cto se~re e ·~is que, de repente, ex.tasi"~ ,tori-to, 
de olbitos palpita,n.~ de an.siedade e pasmo, entrou. con­
clttz1do, mis~rlo511mente, pela privilegiada mão d~ qe\ilta 
F'li-Wl, púm campo, exteri."', fan'tisUco que viu. desta ma­
neira: - Ai'vàres roUcas. tem feitas. esbeltas; rerlléêtàs ·de 
g-lobes dourados sem~Ihàntes aos que ornamentãm as ár­
v?tes de Na~l e :CJ.H~·- ~~elllt;?t~,, se balouç-ivan:'- embala,da.s 
pi)r e;ccet>cional 1lhpulso. Os. ollios de Titó abriram-se mais 
e ·.mais e mais. E, ·à sua: volta; numa apote<>se d.e fogo; os 
glo!J9s doirados refulgiam ao Sol como cintUanf..es · gotas 
de. cristal, cobrindO-os 11-q\li e· além! Era longo·êsse campo 
fantástico que Titó atravessou pasmado, nervosament€' 
prêso a tnão da- lindà' Fada, qt1e.' sorrindo sémpie. o ia 
inte-rnando· rio seu paíS de sonho. 

eaíq, um .glóbo: doirado: quando 'Iitó, paS.sando rente 
a uma árMré, lhe tocou, de súbito. Baixando-se, gua-rclou-<J 
.oa pequeilin<~ 1algjq<.'ira. ficando-lhe nas mãos um perfume 
deliéi'oso!... ' · · · 

·::....,.ada i ....:..: pregur. tou êle extasiado. -Tanto ouro! ·. ne 
quem• é-tanto ouro?! .. 

E elà' ·respondeu, sorrindo misteriosamente: -
-:=-c~~ola-t~. Depois te direi tudó ... 

. : Am~~~ · ~mppe, · ~vjan1 . q~ixadô já o . cl'lllpo excep­
cJonal; qUando, de súbito. Titó gritou, extasiatio l>or novo 
e . mar:w1lho50 cenário. Os seus pés pisavam, agol'S.,, oilro, 
mas ~uro par~ido _em. min(jsculos . grãos, como . fa:r;-i.nha. 
moida em· moinho encantado .. . 'E, um pouco mais além, 
num )qua~ in'eal. deslumbrante, ·estendia-se um manto 
~ e~·lle~!d~· e pr~tl}, :l.lma paiságep1 quimérica,~ admis­
SIVel nos países de faqa:;,_ ql.je Deus llle ·concedia. a. Ven~ 
tur~ de,pereçrrer agora. ·Fascirla.ê!o, Titó, batia as palmas, 
·pula va1 dtmdo ,giitos aszudos. 

· O .màntn: :!;;: '.esmeráldfl,s e pi:Ma, que brilhava. ao con­
ta~ta. <1';3 .~ijos ~sçin.adores do .Sç>l, ondulav·a. cÓntínua­
mente, . .er]l. ~o11torçõés cpl~ntes, pregu~sas, vindo morrer · 
aos.péa de :Titó, num ar~star 'de tendas praf.eatiàs. ·E, d~ 
novo · recolhia, pí-egileand<i-Ífe . tddo, para_ voltar a esten­
der-se, garualh:mdo bal.xinho, num farfa.lhar de Sedas ... 
Do· fu_n~. ,d~te~ cenârio ma,ravilhoso, vinham yozes 'fan­
tá.'sticas, entoando canções alegres, risos cristalinos, como 
se . u~ mundo E-~brenatural existisse debaixo de tanto 
encantamento ... 

REINO DE N 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

POR GRACIETTE BRANCO-

A Fada gosava, consoladoramente, a expressão des-. 
Iumbrada de Titó. , 

Um cheiro forte, saudável e fre.sC<', fazia dilatar as 
nar!n.as do pequeno, enchend<>-<> de belas côres. 

-Titó! --exclamou a Fada, - · após os primeiros mo­
mentos de êxtase.-«Vamos! ... Mostrar-te-hei mais mara­
vilhas, que ainda desconheces!» · 

E, subitamente, entraram num mundo maravilhoso de 
hinos, côr e perfume ... 

Completamente rodeados por pequeninos novelos, uns 
setinosos, outros aveludados, de variadíssimas côres, Titó 
e a sua· extraordinária companheira caminhavam abra­
çados, ela· Sorrindo sempre, ·êle mude, os olhos desmedi­
dl\ment~ 'a.bertos, já sem uma exclamação, entontecido por 
tamanha Beleza;! Pais lendário! Berço de Fadas e Prín­
cipes encantados! 

Estranh~. perturbantes, deliciosos perfurr>es se evo­
lavam de·- cada novelo setJnoso, cada um de sua espécie, 
de sua inexplicável qualidade! 

Que emoção desconhecida fazia estremecer Titó! Os 
perfumes entravam-lhe na alma numa cai'feia de fogo, afa­
gando-lhe os sentidos. E, de repente, por sôbre a sua ca­
beclta inc;:nldescP.nte, uma divina orquestração, com acor­
des suavíssimos, sons harmoniosos, dír-se-ia entoados por 
anjos do Paraiso, começou enchendo o espaço todo. 

·Tltó, de mãozinhas erguidas, exclamou, em voz, baixa: 
-«A Avózinha não exagerou! E' bem verdade que existe 
o Reino da Maravilha!.,.» 

E a· Fada, sorrindo sempre, afastou~ da pertl.B'bante 
beleza ... 
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~ - DESENHOS DE A. CAS1TANÉ 

r 

e 

Começava a sentir-se, agora, uma le:ve arãgem, que 
agitava os càbelos ondeados da criança e um novo cenário 
surgiu, subitamen~. perante os . seüs' Ólhitoa espantados, 
':llhitos que batiam às palnl,as, fo'r.ton'lcnt~. i1o palpitar das 
pálpebras.,. 

Fios de prata e ouro cnçbiaín totalmente um: campo ' 
extensissimo, intehninável quási. Ao brando fustigar, da 
arágém, os longos tios, semelhantes, também, à cabelos 
doirados de crianças, curvavam-se em harmoniosas v'énias 
como cumprimentando Titó 'e a sua excepcional a~ga. -

Rodeando êste· . imponderável cenário de ·. sori.lio e ' 
lenda, estencl,i.a,m-se alvinitentcs lençois de linho, em' cujos· 
ângulos milhares de b!lgos doiro, refulgin.m ao Sol! 

A expressão 'de Tito eontovia à Fada, que, suave­
mente. o a:Pertou ao corãção, enchend<H> de terníssimos 
beijos. . .. 

-«Vem, meu pequenino Titó. Quero mostrar-te mais 
uma maravilha. Olha para cima, Titó!» . . 

NuJUR vertigem, wnto pÓr tantd. e desconnecida be· 
leza, transportado ao deslumbramento niáximo do. Reino 
da Maravilha, ergueu a cabecita anciosa, deparando-se­
lhe a mais extraordinária de todas as maravilhas· que, até 
então, havia visto. · 

Milhares, milhões de brilhantes, n\âwres, muito maio-­
res que os do colar da Máisinh;a., cintilavam, Iantá,stica­
mente, suspensos pelo espaço. Só uma imaginação e um 
pode~ :;obrerui.turai.s, · podeth;.m rer reali,slido ta~ gra.n­
~a. e ~ificência! Aqui, uns brilhantes maiores, o~tros 
mais pequenos ale~ e, mais a distância, polvilhando. o· 

espaço, todos os diaJ!lantes dos aneis E pulseiras das Mãi· 
zinha.,: ricas da Terra. 

Mas o que mais deslumbrou Titó, foi uma bola enonne, 
toda coberta doiro, que cintilava ao centro, tomando 
mais assombrosa a oliqtpica apoteose. . 

.-:Fada! -- gi:'itou Tltó, tremendo <ie entusiasmo. -Ex· 
plica--me ·como Pode realisar..se tánto deslumbramento! 
Expliea•l'nc todas as maravilhas que tenho visto no teu 
país .1rreal! 

Espalhou-se mais, por todo o rosto, o sorriso da Fada, 
C'<)mo alastrar · de Sol por toda a Terra. E ciciando--lhe, 
rernatnellte, ao ouvido, nAquela voz mais cantante e suave 
do qÜe os te,gat.oa e as fontes, o. Fada explicou: 

· - «Mf:l.t pequenino! As belezas que te tenho mos­
t.rado, ni\o perte~1cem Jt nenhum pais excepclonal, donde 
jup CL\Jt! ''ii<tt.":O mundo que tu habitas, que nós habi­
talnos, .-êstc mm;ído maravilhoso que é a Obra poderosa 
de Deus, reúne as niais assombrosas belezas, que tão bem 
q>nsegui dcsv.endar aos teus olhitos ansio8os de mara­
''ilhoso! 

Não· jhlagines belezas superiOres ás do mundo que 
habitas. E agora, uma por uma, deixa-me revelar-te as que 
te 'móstrei. 

O campo fastástico. de árvores cobertas por globos 
doiradas, são ·os laranjais do mundo, a. que os olhos pro­
fanos não sabem ligar a verdadeira noção de Beleza. 

A farinha. doirada que pisámos e o exten:;o manto de 
esmeraldas e prata, são a praia e o mar bendito; o imen:;o 
mar, coin o seu mundo oculto de Vida, nos milhares de 
péixes que o povôam e de riqueza na imensidàde dos te-
souros qUe guarda. . 

; · O cenário de novelirihos coloridos: -os járdins, uma 
das mais maravilhosas manifestações de beleza e os hinos 
que nos chegavam aos ouvidos: -todas as canções dos 
pas.$aritos, essa orquestra alada e divina que já ouvimO'S 
sem lhe ·dar .grande aprêço e que Deus tão bem imaginou, 
no ·séu vastó programa da criação do mundo f 

o campo rêplecto ·~fios de prata e oiro: --as .. searas 
da: tua- terra, com eiras em redor, e, por último, a 'extraor­
dlnária apoteose de brilhantes suspensos no· espaço: .....;.. o 
cenário deslumbrante duma noite ~c luar. 

Que mais maravilhas exige a tua imaginação, meu 
peque~no?! Não há beleza superior a estai 

, Aprende a ver, a .apreciar, a sentir todas as belezas 
do mundo. todas as relíquias que Deus conseguiu ret:mir 
para prazer dos noSsos olhos e dos nos:;os espíritOs. 

O mUndo de•fadas é êste que tu habitas, meu ·peque­
nito! Fadas, são todas as pessoas. boas. F. agora, como só 
me faltou mostrar-te o céu por dentro. quero, támbém, 
levar-te lá, Titó. 

E a Fada, numa doçura .infinita, foi deitar o pequenino 
Titó nos braços de sua Mãi. 

GRACIETI'E BRANCO 

..... FIM ... ~ .. 
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• Mlcles de Trlcles, Aramls, Zéca, Cisne de satreu . .Andorinha; da Itália, EI-Rel Gomos v, M11rla de Lóurdes, O Presbltero, + 
• s.• Sábio da Grécia, Zéca-Brlta, António Martlor, Um de Bucha e, Estica, Leão das. S_!llvas, Fidalgo <los Santos. Ar- • 
• Jllarmeléte Don ttelueldo Dlllbrote Lóürdêl Guerreiro Ma- mando ~nturnlno, Bé, Plrn-Pao, olh·a, Detective Amador, • 
: nu ela v. • Rerêno, Texas :lack, Marli\ do u•, Perdigota <le Brlncalhuo. Izabel Maria, Um obldense, Idallna Rlbas . : I 
•••••••••••••••••••••••••o••••••••••••••••••••••~••••••••••••••~••••••••• 

Decifraram g ohttradas :-José Hespanha, Lalita, Zarita, Lauro Adalberto, Mário G. Pereira, Patachon, D. 
Quixote, Zé Cadeas, Arlür Cruz, Antero S. Ribeiro, Arsene Lupin, A~ ui a Trancosana, Aprendiz, Tim· Tim, Berimbau, 
MarHe!e, Zêfiro, 'tátâ, Fagundes, Juju, Rucas, William,' Troca-Tintas, Hom.cm-Macaco, Arsene Lupiu, Sherlock-Holmes, 
Zé Quitolas, Zécalculos, Doutor Charadista, Jorge Carlos, Um de Marmelête,''El-Bravo. D. Bibas, Zé Pistaroff, .Pírarnan, 
0, José Caranguejo. 

Decifraram 8 charadas:- Dr. Pianança, Zé Fanfarrão, Lagarticha Nenosa, Lita, D. 'Quixote, 
Decifraram 7 charadas:- Rabeia, Futuro Almirante. 

Decifraram 6 charadas:- D. Quixote de la Mancha, Fernando Arantes Pereira, Neia, 

VII 

CHARADAS EM FRASE 
1.•- Nota •que o laço tem proprietário. 1-1 

jaclntinlw 
2.•- O bambú que ele oferece é originário da Ame-

rica. 2·1 "' ' • 
Leão das Selvas 

3. •- Noutro espaço de tempo que ndo agora trava: 
remos conversa, 2·2 · 

CHARADAS SINCOP ADAS 
Palpes 

4. a- Nêste aparelho de f!lediçã~ está uma ave ~ 
rapina. 3-2.,.. 

IIJddt(o df!J6 'Santos 
5,a- Com es~ f~rdasca tiro o pó ao teçjdo. 3-2 
~ ~pa-Trepa 

6. • - Está rodeado êste }aoall. 3-Í · · • 

CHARADAS .cOMBINADAS 
· $T1. aqui sei 

· 7.•- + no= espaço de tempo 
- + no = tubo 
- + no = descanço jacinflnho 

Série 

CHARAJ?A DUPLA 

8. a - Requisitei êste pylxe por çorrespondenc~a. 2 

ADIVINHAS 

~Se tiver letr11 maiúscula 
E' uma te"a portaguesa. 
Com letra mlnlisc'Ja escrito, 
E' um verbo c6m certeza ... 
Pode ser um leltoz/'nho, 
Cheio de eJlCa!ltO e beleza. 

El-Gordo, 

tO- Tem só sels letras. wn r/o-
Situado em Portugal ' 
Subltltutodo a · quinta, 
llorm~ um nome de animal. 

Su~tltulndo a última, 
Ao animal obt ido, 
ForJDa-se um nome de peixe 
Por sinal bem conhectdo • . 

As soluções destes problemas, que estarão em nosso 
poder até às 18 horas do dia 8 de Outubro. 

TIO TÕNIO 
Rua do Século, 43 
L I S •B O · A 

Solução daG Charadas e Adivinhas publicada e . no n.0 348 (VI Série) 

1.0 -Girafa 
2.0 -Lavrador on cavador 
3,0- Pinta roxo 
4. 0 - Zanga-Zangão 
5.0

- Moura-Mourão, Móra·Mórllo, Pinho·Pinhllo, Ferro­
Ferrão, Lobo-Lobão, Pai-Paião, Cabeça•Cabeção, 
etc., etc.' 

6.0
- Marmelada 

7. 0 
- Argélia 

8. 0 
- Cafçado o 

9.0 -Livro 
' 10.0 - ·Pescada 

No nosso últímó número, apesar de todo o cuidàdo com 
que é feita a revisão, escaparam as se~uint,es gralhas, que 
rectificamos: 

Charada n.0 7 - Tem 3 silabas em vez de 2. 
Charada n .0 8 - Cédula em vez de célula,· mor 

em vez de amor. 

As decifrações dnem estar em nosso poder até ao 
dia 8 de 0\ltubrca e nlo tli como vem anunciado. 
Agradeço a todos os cs.obrinhos" as observações que me 
fizeram sObre ê•te assunto, aos quais peço muita desculpa. 

1

1 IMPORTANTE -Ego e Vencedot, figuram igualmente por .. enganq co~o concorrentes 
com direito a sorteio, quando ~ã~ simplesl!lente «perigo~os competidores». São, portanto, 
apenas 6os concorrentes com dtretto a sorte to, a quem pedtmos a breve remessa do retrato. 



PALA-V R AS 

VERTICAIS 

I -Plana 
2-Folha de latão batida 
3-0 rande cxtenção de 

agua 
4-Verbo 
5-Adv. de lugar 
6- InterJelçAo 
9-L4ulher que tem a seu 

cargo a educaçri.o de 
menores 

lO-Cidade portuguesa. 
11-Verbo 
12-Nota !llue1cal 
13-Verbo -
16-1"11~ . 

CRUZA DAS 

HORISONT AIS 

3-Nota de musica 
4-0 que reaplra.rnoa 
5-Pello das ovelhas 
6 -Irmã. do meu pai 
7-Face 
8-Comvoslção llr1c& 
9-Jogo · 
lO-Bola de :terro 
11-Nome vroprlo 
12-A·nt. de ele 
13-Verbo · 
14-Neste ~Oillento 

7 

A DIVINHA 

Lili resolve fingir de criada da sua boneca, mas, 
quando vinha buscá-la, notou que tinha desaparecido, 
Onde estará'? 

PARA OS MENINOS COLORiREM 



~--------------------------~----~----------------~·~~--,--------------~ 

O DOUTOR CHIMPANZE E EUS CLIENTES 
• llllliil • · m • • • • R • • m liill • rm • • lllP' 1'.1 a a • • 

Meste Elefante, regente 
da orquestra piramidal 
tocando no imponente 
corêto municipal, 
adoeceu de repente. 

aguarda a vez, todo em febre, 
na grande sala de espera, 
onde estão já Dona Lebre, 
Dom Põrco, Dona Pantera, 
Dona Cabra e Dona Zebra. 

Acalmando-os, o doutor 

Transportado ac consultório 
do esculápio Chimpanzé, 
um médico assás notório 
e em que todos tinham fé, 
por ser arguto e finório, 

Corre, nisto, o reposteiro 
da consulta. Logo, em pé, 
todos querem ir primeiro; 
e arma-se um grande banzé, 
oh, que tremendo berreiro! 

diz, entanto:- cE' um instante, 
com licença, por favor ... 
Primeiro o Mestre Elefante, 
visto ser éle o maior! ... 

Procedendo à auscultação, 
diz Ch~panzé: -«Tussa, tus5a !• 
E o mestre Elefante, então, 
arreganhando a dentuça 
e a tromba, qual furação, 

de repente faz: - •atcbim!. , • , 
Dá tal espirro sem par 
e tão forte que, por fim, 
vão todos e tudo ao ar, 
entre um enorme chinfrim! 
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